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Foi ao' Rio o Deputado Aroldo Carvalho
Acompanhado de sua Exma. esposa, seguiu para- a

Capital Federal, o Dr. Aroldo Carneiro de Carvalho, Re­
presentante udenista do Município de Canoinhas à Assem-

bléia Legisla-
"

"

tiva --e Secre­
\

tário Geral da

U.D. N., em

exercício, na,
.

,qualidade .de
to l >

'Delegado d�

Partido em

Santa Catari-

na, à Conven-

cão Nacional

da União De-

mocrática Na­

cional, a rea­

lizar-se no dia

12 do corrente.

Aproveitan-

,;

I

do a sua estada no Rio de Janeiro" o incansavel repre-
sentante de Cancinhas, irá tratar de vários 'assuntos, de
grande interesse para-o Município. '

,

,

Ao ilustre Deputado, Correio do Norte, deseja bôa

viajem e feliz êxito na elevada missão que vai desem­

penhar.

Maneiras de,dizer
R. MAGALHÃES JUNIOR

De quando em quando, a linguagem poipular se-' enriquece
com uma expressão nova ou simplesmente renovada, como a dos

'«brCltos» ou «brotínhos». Surgem essas expressões não se sabe
bem de onde e seus criadores, às vêzes, não fazem questão de
reclamar a primazia da invenção. É o caso do grande caricatu­
rístaT. Carlos, que' criou a nossa versão dos «íncroyables» e das
«mervellíeuses» com os «almofadinhas» e fJS «melindrosas» de há
trinta anos .atráz. Agora, os fatos politicas estão criando uma

nova expressão, que pode ser usada de vários modos, Essa ex­

pressão, como o «O.K.» (oquêí) dos norte-americanos.ié constitui­

da apenas por' algumas iniciais. Vejamos algumas das aplicações.
,

xxx

Na escol�. Professor:duquinha, você sabe o que significa nó

.gõrdío?». Juqurnha: «Sei, sim, professor. Nó górdio é um, nó pêes­
sedê ... » Professor: «Corno?». Juqu-inha: «Sim professor, .. É uni
nó cP.S.D.», uma coisa que não tem jeito, quenão ata nem desata'.. »

xxx

Na maternidade. O gínnecologlsta: Meu amigo, precisamos
'da sua licença para fazer uma' intervensão -círurgíca., O menino
tem uma 'cabeça enorme ... É um feto pêessedê».; Pai: «Co­

.mo, doutor? Um feto pêessedê? Meu Deus!». Ginecologista:« Sim ...

É m 'rneriíno que tem vontade de sair, mas não saí., É como

o .candídato do' P.S,D ... ».
.

, , x x x

No HO�Ritl!ll de Pronto Socorrer.Repórter (�o telefone, fa­
lando para' :á,'tedaçã'O): «O desastre foi horrtvel.; Quando o «gos­
tosão» da linha da Tijuca atropelou o, pobre cego e saiu arras,

tando cadáver pela rua Haddock Lôbo, o desgraçado ficou uma

verdadeira pasta pêssedê ...». Secretário da redação «·Como?.Re­

-porter: '«É o que estou lhe dizendo .. , Ficou todo esfacelado.. , Um

pedaço para cada canto ... », x x x
,

", No colégio. O diretor: «Minha senhora, � ,culp& não é nossa ...

Seu filho está sempre cheio de arranhões, mas como a senhor�
vê ele é maior da turma ... Mas não reage,

.

minha' senhora.-.,E
de umal 'covardia que só vendo ... Vem um,> dá um cascudo" Vem

, outro, da uma canelada ... E o covarde vai deixand_o . ,É UU1<, tem-
o

'peramento positivamente pêessedê ... ». Mãe:, "Mas como, senhor'di­
-retor?». Diretor: «Então não é? Um gnmdalhão .d�sses não, àndà
tomaqdo a benção aos pequeninos? É,cem por',ce'n�o PSD ...». \

,

xxx ...,.

Na loja de roupas feitas. O proprietário: «O Senhor. jà, ex- '

perimentou vinte e três ternos, cavalheiro ... Gas�ou já· ,dUas ho.­
ras e meia ... A!llolou a' minha paciência.,. 'Il1)pediu '9.u�'�'e.1i" fizesse
outros negócios ... E até agora nã? s� decidiu !i�(:6mprar cQisa
nenhumal Pois ,fiquê sabendo que chega, oijviti�,;:q1ega!"Não te-

nho mais tempo a perder com fregueses «p�ssé<il,'ê"».<
" .

, No lar. Esposa: «Afinal,' �e�e�it?, �ai�,:3�,,:�:io"�,::i�; ��rovei­
tar o fim de setl\ana para fazer ti gali·nhe�ro?»." �arido:,« An::H\:
nhã, Josefa! Mulher: Já sabia que voltavas outra vez com essa­

cantiga!». Amanhã Joséfa! F.az três mes,es que embalas COql 'es�
,

sa lÍístó:r:ia! Sempre o mesmo inútill r Semprt: O mesmo pêessedê,
s'diando para 8S calendas o qUe devia fazer hoje! Grande sem�

'verC1onha- Que tu és! Ora, andaI Vai fazer o' galinheiro, Bene-o ,� .

dito! Vai fazer o' galinheiro...
'

x x x

Ai está. Pêessede; - uma palavra talvez difícil de escrever,
mais fácil de péonunciar, ellriquec� a um só tempo a. linguagem
popular e o riâicl:l19 na'çional. j>r.'\> '

j: "

,

'

,
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,-
Luiz Zimmer

Fa1ecE!U Luiz Zimmer. A
cidade domingo último foi a­
bala com a infausta noticia.

Moço de' excelsas virtudes,
chefe dp. família exemplar
estimado e conhecido pela
sua humildade e' solicitude,
Luiz Zimmer foi um homem
do trabalho. A custa' de anos

de trabalho, de provações e

de sacrifícios montou, nesta
cidade a sua oficina mecani­
ca, construiu a sua residen-
{. '- .

cia e, recentemente, inaugu-
rou novas instalações em

edifício de alvenaria. Viveu,

para a famil:a E: para o tra­
balho. Serviu a' todos com

, ,

zêlo e dedicação. Foi um bom.
,O prematuro desapareci­

mento desse nosso conter­
râneo, 'causou geral conster­

nação,
O seu sepultamento, rea­

lizado segu .da feira, foi
muito conco ido.
Deixa, o extinto, v:iuva e

filhosmenores que pranteiam
o seu desaparecimento.
A f'amilia enlutada envia­

Ines. DQSSOS sentidos pesa-'
. mes. À memoria de' Luiz
Zimmer consignamos nossas
mais respeitosas homenagens
póstumas.'

As' HosSáS Estradas
«Correio do Norte», que tan­

tas e reiteradas vezes clamou
contra
o péssimo estado de conservação
das estradas' estaduais em

Canoinhss, pela vez primeira
registra notícia completamente
diversa. Por .uma questão de
honestidade profissional e de
elevação de vi ,j tas, como tarn­

bem, e acima de tudo, por uma
questão de justiça; consignamos
nossas congratulações com o sr.

Dr. 'I'arcisio Schefer pelo esta­
do da estrada Canoinhas >

Mafra, sem favor um dos
.melhores trech:ls dentre todas
as rodovias estaduais. Enquan-:
to na zcna litoranea de Santa
Catarina estradas outrora bem
conservaclas" h, ,je ,estão semi-

, abandonadas, esburacadas e qua�
si intransitaveis, a rodovia. Ga­
�oinhos Mafra melhorou consi- '

geravelmente n:)s ultimas tem­

pós, 'elevando-se à categoria 'de
Uma das melhol es, sinão àme­
lhor do Estado,
'Que as nossas palávras sirvam

de incentivo e estímulo ao ilus­
tre engenhei,ro do D. E. R em

Canoinhas, e' que sua senhoria

I est&nda as suas' vistas tambein
a 011tras rodoviàs' �a sua resi,.
dência, A estr.ada,C!inoinhas -

Mareilio Dias, est,á a reclamar
melho� 'conserva, como tambem
a estradá Caoc..'nhas - Papan­
duva, essa de vital interê$se

.

para o nosso r,: micipio. Confi­
amos que sua senhoria tome i­
media �s providencias tendentes
a melhorar tais t':>dovias, deixan­
do-as tal e qua]· o trecho, Ca­
noinhas -' Ma�ra.

As Escolas ' Rurais
Vez> por ou tra, os orgãos oficiais ou oficiosos, como o conf

local, seqllioso� de chamar. a atenção do público 'e atrair as suas
, patias para as' realizações do Govêrno, realizações rarissimas no
periodo de govêrno estadual, se veem na coutigência de mistifica
ludibriar e de ilaquear a opinião, pública, vestindo com,' pena
pavão o atual govêrno do Estado. ,

Nessas ocasiões, o nosso papel é depenar a ave de mul
plumagem, mostrando-a despida do que lhe não pertence.

,
O caso das Escolas. Rurais é típico. Característico do que v

afirmando. E pura que o povo não caia no engodo aqui estamo
ra restabelecer a verdade.

,

A construcão das Escolas Rurais é custeada pelo Govêrno Fed
atravezo Ministé:'io da Educação e' Saúde, pasta, ocupada pelo M
1.1'0 Clemente Mariani, da U.D,N� que traçou e está executand
monurueutal plano de dstar : toda d regiãa rural, mesmo a mais

-c

giqua, de unidades escolares.
Para ta'da Escola Rural, de madeira, o Govêrno do Estad

cebe do GovêrrÍo Federal a apreciavel soma de SESSENTA
CRUZEIROS, i

Existe um convênio, um contrato, entre os dois Govêrnc
do Estado e o da União. Enquanto o Govêrn� Federal entra c

dinheiro, cabe ao estado nomear e custear a professora; entran

"Munlcipio com o terreno - 10.000 metros quadrados. os alice
e as aberturas.

"

Desta fôrma os SESSENTA MIL'CRUZEIROS que o Es
recebe do Govêrno Federal são destinados exclusivamente à cons

ção da parte de madeira.'
,

Inicialmente o Governo dó Sr. Aderbal' Ramos que assinou
venio com o Ministério da Educação para a construção de 40 E
las .em Santa Catarina" recebendo para . isso DOIS MILHÕES
QUATROCENTOS'MIL CRUZEIROS, contratou com a firma
nich S/A, de Florianópalis, da qual faz parte o mesmo sr. Ade
Ramos' como grande acionista, a prê-fahricação das quarenta
escolares. De .São Joaquim, Bom Retiro e doutros Municípios a

deira bruta era transportada para a Capital do Estado onde era
neficiada. Em seguida, por, absurdo, que pareça; essas cassas pr
bricadas à peso de OU1'O eram remetidas para o interior, pará M
cipios produtores de madeira como Chapecô, Capinzal, Caçado
outros. Agora, em face da grita dos deputados da U.D,N. na Ass
bléia o govêrno mndou de atitude e no caso de Canoinhas man

os SESSENTA -CONTOS por Escola para que o próprio munic
as construa.

O fato incontestavel, porem, é, que a firma dê que faz par
sr. governador foi co�templada com o absurdo e imoral contr
Alem disso, é, de igual gravidade o fato de estar sendo deturpado
�anta Catarina o intento do Govêroo Federal de inaugurar esc

rurais nas regiões não servidas por escolas:" Em Santa Catarina,
mais das vezes, 'como aconteceu e acontece aqui em' Canoinhas,
escolas rurais tem sido localisades em localidades já servidas po
colas e, assim. a inauguração de uma Escola Rural ao Govêrno
'deral nada mais representa eh> que a inauguração de uma nova

SA ESCOLAR e não de MAIS UMA ESCOLA. O Govêrno esta
es t deturpando o programa do' Govêrno Federal. O Ministêrio
Educação e Saúde está sendo ludibriado pelo nosso govêrno estad

Justo, sem duvida, que as localidades de "Arroio Fundo", "

cruzihada" e outras fossem contempladas com novas casas escol
Entretanto. essas prosperas localidades já eram servidas por 'esc
estaduais e as rurais, segundo o convênio que o nosso Estado,
nou e não' está cumprindo, deverão ser localizadas em zonas não
vidas por escolas.

Por hoje é só. Oportunamente voltaremos ao assunto. Aí
depenado ante os olhos d�, povo um govêrno que não merece o a

I>. os' votos da gente catarinense,
' " ;'

Aos confrades locais aproveite jl lição:
"QUEM O ALHEIO VESTE' NA RUA O DESPE"

,

' \'
'

A Festa de
Santa Cruz

Os mais modernos modelos fli
/' '

'

ceses de

Realizou-se dia, tres do cor­

rente a tradicional Festa de Sta.

Cru�,. padroeira do Município.
Grande massa popula� acor­

reu à Praça da Matriz, abrilhan-
,

tando e contribuindo para o

êxito da festividade.
'

'A festa da padroeira, graças
aos ingentes' esforços das se-' ".

nhoras festeiras, dos, festeiros e Divertiu-se a população"
do Revmo. Padre Vigario, pro- dina contribuindo com O seu ó

pieiou apreciavel renda à Pa- par'� a IgreJa 1\1�triz.
roquia. Muito contribuiu pa.ra, Pelo êxito estrondoso das

�o sueesso da f,esta a presença vidades. � congrat.ulamo-nos I
da "Fur�osa", banda de musica

'

o Revmo. Padre Y�gario,_ co
vinda de São Bento sob o pa- senhofes f�steir()� é,o

�ld,rtçi�al�
I

trocinio do sr. AÍla�tacio Buba,' te, com as senhor�!il, l.e�t�olt�S
que alem desse donativo de i-' empregaram o' rnclhQl', ,ae,'\I:u, t

nesdmavel vl\lor ofer�ou à ,Pa- forças e que tt'abalhar 'CPIn (f
roquia as, rez�s abatidas para 'dQ para que fosse athlgido
o, churraséo. resultado. '

-'

Casa
na

Erlita!
F,aça

. te' o seu jornàL

, ) "
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CORREIO DO NORTE

Indicador Profissional
DENTISTAS

Dr. SyJ�y/� Ivleyer
tende diariamente da. 7,30 ás 11 horas 1,30 às 6 horas

Praça Couro MUller
NO/NElAS Sta..Catarina

Dentaduras '. Ana:tomicas,

J ,Dr. Benigno' Cerdeira
(Cirurgiãd' Dentista)

,
Com longa prática executa corri esmero todos os trabalhos

i concernentes à profissão e como especialidade dentaduras
artísticas, com dentes fluorescentes (transparentes) obede­
cendo a técnica rigorosa COIl) modificações e 'observações
proprías. Essas, dentaduras como o atestam centenas delas,
não acumulam detritos de alimentos e.podem ser conser-

1 vadas ao dormir. Para as inferiores aperfeiçoou uma técnica

que asségura a mesma estabilidade como para as superiores.
! Consultas todos os dias úteis das 7. às 11 e

das 13,30 às 17 horas da tsrde 225-P

, � Canoinhas Sta. Catàri'na

MÉDICO •

Gliníca Especialisada das Doenças do Aparelho Digestivo
ano-retaes e da Cura de Hemorrhóides sem operação

Varizes e Ulceras da perna sua cura garantida

2>•. ' 1Ite� , 'de �.a,uftJ-
Avenida J,oão Pessõa 68

'Curl:tlba

Fermecie Allage I
Ruà Vidal Ramos, frente da Delegacia' de Policia

Variado estoque· de produtos nacionais e

extrangeiros a preços vantajosos.

ADVOGADOS

Dr. Aroldo! Carneiro de" Carvalho
AnVOGADO

(Inscrito na Ordem dos Advogados do Brasil, Secção do
Estado de Santa Catarina, sob no. 360)

Inventãrios, cobranças, contratos e outras causas

iveis e comerciais, Direito industrial e legislação :do
abalho - Naturalisações e títulos declaratórios.

Causas Criminais.

Escritório e resldencis :

Rua Vidal Ramos Cànoinhas s. C.

Rivadavla R.' Corrêa
"

','
-Ó,

' -Ó, ADVOGADO
•

ítorío e �re�i4êilcía ,4 Rua CeI. Albuquerque - Cx., Pstal., 27

Dr� João 'Colodel
, ADVOGADO

Escrit9no à ,Rua Vidal Ramos - Edi;ficio Bento de Lima

Dr. Saulo, Carvalho
Advogàdo

Escritorio e resídencía
......

Rua Coronel Albuquerque s/n
Canoinhas S. Catarina

r

Louças
pOI'; preços .

reduzidissimos
Casa Erlita

m terreno situado no lugar
íosinho em Papanduva, com
ea de desesseís alqueires,
uindo duas casas, pomar,
a madeira para lenha, etc.
de-se tambem reduzido de
alqueires para mais.

eto. á combinar com o pro­
arío Braz Malakoski em

nduva.

Faça do Correio do Nor-
\

te c:i seu jornal.

I

SEMANARfo DE MAIOR TIRAGEM ,E CIRCULAÇÃO DO NORTE CATARINEN8.E

JjllllmMI�II�llllllIIIdllllhmldH�IIIIII�d11ldlbm!JllII1hl1D1�lrnli�III!II.lhWIm'g

i anca Indústria e Comércio de,S�a. Catarina S/A !
I Matriz: 'ITAJA'( Fundado. em 23 - 3 - 35

fi .

' , Enderêço telegráfico: . «I N C O)�
, t

§ Capital . Cr . 15;000.000,00

I
'Fundo de reserva . ..... Cr$ 25.467.252.10

· !.?epósitos em 31-12-49, . " Cr$ 3�0.241.803,70··
.

'.' Filiais, Escritorioa' e Agencias. em: '." '

,

Araranguá - Blum�nqu :__ Braço do Norte - Brusque _ Caçador. - Canoinhas __,

cam-:II-= birela - Chapecó - Concórdia - Cresciúma _ Curitiba .:.__ Curitibanos - Campos No-
·

iiiil vos '''''''_ Florianópolis - Gaspar - Ibirama;_, Indaial
_..: Ituporanga - Jaraguâ do Sul -

Joaçaba - .Joínville � Laguna - Lages - Mafra - Orleães! ---: Píratuba - Porto União

l1El - Rio de Janeiro - RiQ Negrinho _;_' Rio do Sul '_ São Francisco do Sul - São Joa-

I quim - Taió _ Tangará - Tijucas - Tubarão' _ Urussanga - Videira
'

I Filial do R o de Janeiro: FiliaJ..de Curitiba:

I Travessa do Ouvidor, 17 - A (ter:eo) Rua Mol'senhor Celso,. 50
·

�
Caixa Postal, 1239 Caixa Postal, 584

i Telegramas: uR I O I N C O"
'

Telegramas: UI·N C O"

� Taxa� de Depositos
" CONTAS DE MOVIMENTO. CONTAS A PRAZO: -,

= A Disposição 2%a. a.
.

Com aviso de 1)0 dias . 5%a. a.
ti· Limitada 3%a. a.

" " "90" 5Y2%a. a.
� Particular 4%a. a. " " "120" 6%a. a .

I L,imitada Especial
.

5%a. a. Prazo fixo 6 mêses 6%a. a..
" "1 ano 6Y2%a. a.

I
'

DEPOSITOS POPULARES 5%

�
Depósitos especiais a prazo e c/avíso, saldo mínimo de 50.000,00 7% a. a.

iS!
'

(A'PITALlZA(ÃO SEMESTRAL

; Agencia nesta cidade Praça Lauro Müll-er,' esquina Rua Major Vieira

�" (Com casa forte subterranea)_
.:; Abra uma couta DO "INCO" e pague com chequei.
.== .. ,'_

===r

jillllllllllml�mll��WDIlIlIIIIUI�.IIIi111.lIDlII��IIWllllm,.....,n.I'IIII.IU8IQDIIQ.1IIIl111II11'INIlllOO�W�llllllmlll�lt

'v e rs o s
-

P 'r a: C a n t a r
.

É questão de beín pensar
Conclusão

.

(LU,-.:t1 .:z:�:O e JULIO MAN'f:). dio do,Mons . Fulton Sheem,
- Vamos cantar que o tempo tá frio ... - Quente, digo eu ... "

vemosHtywood Brown, gran-
Pois a corrida é grande atraz de um homem para presidente do dejornaitsta omericana.Hen-

Brasil. ryFord 1/, presiaente daCom-
Quer ser outra, vez Presidente panhia Ford, Luiz Budenz,

reâato» ,(;hefe do diario coma-
- Mas tambem...

tt�S,ta. .[),p.ily Woorker», Cla-
- Pôde ser que não seja... ri 13!!PI/le Luce, Congressis-

t4 '/J.eJo Estado Connecticute
e esposa do maior editorcon­
temporaneo, HenrJi C. Luce
(das revistas: Li/e, Time, For­
tu, Architeaural Forum). e
mâis senadores e industriais.

. ultima novidade: O maior
inimigo da '/gr�ia no Mexico,
Rafael Martinez, oautor dos
celebres parafos constit�io­
nais, pelos quais a Igreja ti.
cou privada de todos' os es­

tabelecimentos de ensino,.• ,

converteu-se pouco antes de
'sua morte.

' ,

Nunca ninguém se 'conver­
teu pelo estado ou. na proxi­
midade da morte.; a não 'ser
para a Igreja Catolica.

Porque não A escutam os
05\ que estão dentro???
Porque A uerseguem os que

estão ae fora???
.

Procurem-na conhecer an­
tes de desprezd-lalll .

Colhido e administrado por

.,.,

Estou vendo a coisa. tão preta,
Não é isso' que a gente deseja...
Póde ser que tudo fie ajeite
- Mas ... também ..•.

- Póde 'Ser que não seja ... Vai "haver um barulho danado
Para quem na imprensa moureja;
Budant pode ser queremista
- Mas também ...

A cadeira que está no Catete,
Toda, gente, esganado deseja,
O Nereu quer ser candidato
- Mas tombem ...

- Póde sel' que não seja ...
_ ,Póde ser que não seja ... Se esconde debaixo da ponte

Fugindo de quem o corteja;
Póde ser um 'bom getulista,
- Mas tambem ...

Como barco que anda no mar,
'

Enche as velas, de longe bordeja;
O Cirilo quer ser presidente
- Mas também ... - Pôde ser que não seja.

.

- Póde ser que não sejà ...

Alum,inioAté o senhor General
Que bébe gostosa cerveja;
Quer ser escolhido pOI: força
- Mas tambem ...

Baterias e peças avulsas por

preços ao alcance de todos na

Casa Erlifa
- Póde ser que não seja...
Getulio que está escondido
De sorte que não se lhe veja;

Diretor- propr.ict.rlo
S,lvio AlfredoMe,.,

Rcdator: Guilherme Vereia
Rcdeçio c Adrt.iniltr.çio,

.

Ru. Paul. hrelre, 93

Imprello nll Imprcllor. Ouro
, Vcrd'c Ltd.:

�'�"-
,ii si os rins VO':'
?'" ,

BEM ••• Xavier Monteiro

CORREIO' DO 'IORTE·
EXPEDIENTE

Helmitol-Limpa, desinfeta os rins, ate­
-

núa aS dores e é indicado como ornaís
eficaz antisséptico pata as viasurinárias.

.

ASSINATUAAS

Ano , •••• CrS 40,00
Scmcltrc o'••• c-s 15.00

-:x-

Numero evullo Cr$ 1,00 ',i
Numero .tr�:z:edo C,S 1,00'

'. �n�nclol d••c6rdo ,com. l.b.l. de

"'.'01.
.
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CORREIO DO NORTE SEMANARIO DE MAIOR TIRAGEM E CIRCULAÇÃO DÓ NORTE CATARINENSE'

Banco Indústria e Comércio de Sa�ta
I

Catarina

«INcQ:l
, ' FIpAIS, AGENCIAS E ESCRITORIOS NO ESTADO DE SANTA CATARINA:
Araranguá - Blumenau ,..\ Braço do Norte, - Brusque - Caçador - Cambirela - Campos Novos - Canoinhas - Concórdia - Crescíuma - Curitibanos

Floríanópolís - Gaspar - Ibirama - Indaíal - Ituporanga - Jaraguá do Sul - Joaçaba - Joinvile - Laguna - Lajes - Mafra':" Orleães r Piratuba - Pôrto Uniã
Rio Negrinho - Rio'do Sul - Sto. Amaro da Imperatriz - São Francisco do sur - São Joaquim - Taió - Tangará - Tijucas - Tubarão « Urussanga' .;;. Videira - X

. ,. .

'.
Filial CURITIBA: - Rua Monsenhor Celso, 50" Filial RIO DE JANEIRO: - Travessa do Ouvidor, 17 A (Té

.: CaÍ4a Postal, 584 - Endereço Telegráfico: «INCa» (39 Departamentos) Caixa Postal, 1239 - Endereço Tele.gráfico: «RIOINpO.
Capital Cr$ 15.oo�.ooo,oo Fund�s de reserva Cr$ 25.487.252,10 Depósitos em 31-3-1950 Cr$ 356�598.349,90

, ,\
,

.... r"

Séde: I,TAJAí SANTA '-CATARINA
- FUNDADO/EM 1935

-»

(15 anos. de existência}

J

Balan,ço e:rn. 31 de Março de 1950,
J

ATIVO

Cr$ - c-s

,II /

\ '

PAS'S I V O
A - Dispo'nivel

,CAIXA

Em moeda corrente
Em depósito no Banco do

Brasil S/A
Em depósito á ordem da
Sup, da Moeda e do Credito

B - Re�lizavel
Titulas e valores mobiliários:
Apólices e obrigações Federais
Em depósito no Ba nco do

Brasil SIA:, à ordem ria
Sup.da Moeda e do Credito,
no valor total nomial de

Cr$ 4.100,800,ÓO
Em carteira
Apólices Estaduais
Apólices Municipais
Ações e Debentures

" Letras do Tesouro Nacional
",

,Empréstimos em C/Corrente
":, '"Empréstimos Hipotecários

Titulos Descontados
Agências no "Pais
Correspdndentes no País
Outros créditos

, "lmoveis
Outros; valores

C - Imobilizado
EdifiCios de uso do Banco
'Móveis e Utensilios '

Material de expediente
: Instalações ,

O �'Resul.ados P�ndentes'
Juros e descontos
Impostos

'

Despesas Gerais e, outras
.

" Contas

E- Con.ascte Compensação
Valores em garantia
Valores em custódia

_

-, {Titulai a 'receber de C/Alheia

, /

'1

Ce$

25.884.368,20.
15.914.997.20

4 . .914.955,90 46.714.321,30

•

\

3.475.645,10
300.Í58,30

, 174.534,00
,

50000,00'
1.845,000,00 5,845:337,40

729.000,00
72.734.028.90
1.394.188:,00

290.892.005,90
257.602.482,80
13.706,711,10 "J

394.653,70 636,724.070,40
- 2.502.771.70

897,539,00 646.698.118,50

10.603.890,60
2.145.1.04.50
176.181,20

39,00
����-'

12.925,215,30

24,1.958,80 �

24,0.384;20
4,189.564,80 4.6.71.907,80

158.400,20'6,00
293.201,444,10

,

413.531.260,60
,

865.132.910,70
1.576.143-:-Õi73�6Ó

/

I F - Não exigivel
Capital
Fundo de Reserva Legal
Fundo' de Previsão
Outras Reservas

G - Exigivel
DEPÓSITOS

á vista e a curto prazo
de Poderes Públicos,

,

de Autarquias'
em C/C Sem Limite
em C/C Limitadas
em C/C Populares­
em ,C/C Sem Juros
em C/Ç'� de Aviso
Outros 'depositas

a prazo
de poderes Públicos'
de Autarquias
de diversos:

. ,.�.

a prazo fixo'
de aviso prévio

OUTRAS, RESPONSABI-
LIDADES

Obrigações Diversas. '

Agências r{o País
Correspondentes no País

, Ordens de pagamento e ou­

tros créditos
Dividendos' a paial'

>-

Cr$
, 15.000.000,00

Cr$
,

15.000.000,00
3.000.000,00

16,700.000,00
5.787.252,10

f •

-,

'I

3,967.039,70
18.278.820,40
70.027.366,00
30,365.3ít9,10 "

63.502.700,40 'I '.J:�••

5.804,879,00 "
..._

13.306.328,40, 20'5.252,483,00
-

286; 1$4,30
-.».

7.071.662,60
'

79,250.587·�70
'

\'

64.737.482,30 15L345·a66,90
356;598.349.90

14;712,390,60
., �'��

I'

259.8'44.570,20
22.908 165,10

4.542;69?,00
148.311,30 ' 302.156.136,20,

v

H - Resultados Pend,antes
Contas de resultados

1- Contas de Compensação
"

Depositantes de valores em

garantia e em custódia

Depositantes de títulos em

cobrança:
-do País
do' Exterior

, GENÉSIO M. LINS
Diretor"':Superintendente

DR. RODOLFO RENAUX BAUER
,

,

' Diretor - Gerente

DR, MÁRIO MIRANDA LINS.- HERCIL�O DEEKE
, . Diretores � Adjuutos

ITAJÁÍ, 12 DE ABRIL DE 1950
OTTO RENAUX

IRINEU BORNHAUS:EN
ANtONIO RAM,OS

Diretores

". '

451.601.650,10

4135.13.649,40
17.611,20

-:

Só quem conhece a 'mal,andragem. é seu Beringela
Seu Beríngéla continua re­

colhido, ao seu barbaquá, vul­
canizando o pneu que furou no­

vamente .. O velho este'1e pas­
sando, mal. Encontrarncãlo me­

lhor. quando lá estivemos.

Abandonou os novos métodos
"

d�, vuleanlsação e, está se 'tra­

ta�dn pelas' coisas antigas, isto
é benzenduras. garrafadas para
beber, porque seu peneu,
quando cheio de liquido, funcío­
na 'perfeitamente.
Fomos visitar o velho, Lá es-

""1avâ êle, de papo pro ar no seu

sofã turco, na sola verde absor­
vendou €himarrão' e fumando
um caipira de fumo bom. Diz

que .agore só f�rna, mineiro,
porque mineiro e quem sabe
fazer túdo. Já não compra, bon­

��, mais fabricB: fumo da.me-
,.mor marca. Ate o sr. Nilton

(/ÇaWPos é fabricante�'Ofereceu
aos polítícos do Brasil fumo es-

\
'

•••

.

I' f bom da marca Afon- mo fabricar. Está agindo. Ama-
pecla, umo �'

h- h
. .

íbí
50 Pena Jr., não quizeram por- 'll. a ou oje vai, eXI Ir nova

,

,

.

bom' não merece .pitada de seu fumo que ha de

qtue c: quse u� Benedito 'Valada-
\

fazer o. sr. Cirilo Junior e ou-
s ençao. e" .

. tant
.

rés que' tambem e 'mineiro, tros espirrarem tan o que a grt-

t RI'O da sua fa pe que trazem a tanto tempo,'rouxe para o,
-

�' d' .

h d lt
b

.,
, t as de macaío mar- agarra a ao peito a e sa ar ...

rica, amos r /' lt �' f'ca 'Bias,Fortes. mas é .fortesô
. ed vaGI sa alr·G· .p@r9ufetoumo• "'o' "furno' era tão fraco o enerai. oes .

e ior e como
no nome, •••. , .

di btã� sem cheiro e sabor que não o la o. '

'chegou. á Capítaf . FedE'r_a�,. S.
I

'Seu Beríngêla era . quem fa­

Catarina tambem, met�u,:,se' a zia '-a apologia do fumo mineiro,
fabricante de fumo ,e"mandou catarinensé el outros, não- nos
amostra do fumo Nereu Ramos. .dísse nada sobre li marca gaucha.
Estragaram o mercado, O fumo Calou..se, Fechou-se 'em copas.
era pixúá. Não dava, .nem para '.Do de S� Paulo iambem não

, matar mosquito, nem pra tirar falou., " '

I

berne de gado. Encontraram à .

- Sabe, seu Marieco, a coisa
amostra. O General Góes me-

não será resolvida pelo P.S D.
tendo-se a conhecedor/de mar-

sem qüe êsse 'partido, tenha
ca de fumo" porque tendo [a certeza, que �de< fato é o supre-'dado fumo ao Getulio naquela " ,

madrugada de Outubro que 'íez
mó 'no Brasi1. Eles do P. �S D.
estão, esperando Getulio e Ade­

o Ditador espirrar" está procu-
, mar.' Conheço a", malandragemrando a formula do melhor fu- ".dessa gente corno conheço tu-

'j.

�l
'. 1-;: �,�.,��.,'. ,...

I
.•.. ;';>. �;:;, '�"" .-

,
. .\

ERICO SCHEEFFER
Chefe da Contabilidade Gera"!-

�

Dipl. Reg. no DEC dr. 22.63& e GRG Dr.
SERAFIM ,FRANKUN J?EREIRA 'I I
Sub-Chefe da Contabilidade Geral '

DipL Reg. Da DEC Dr. 1?-391 .·CRC.Dr.

'1.1, II
, I

,

"

� I '

(
i!

.....----..........---'.....------�---,�--------------------��.

o anuncio é "a alma 'dQ n�gocj(j!r
"

<

I

mo. Acabam nos' empurrando
fumo ruim e que,J:Il não se pre­
caver, não escolher;' vai ' direi­
tinho no embrulho, , recebe o

[acá çl,e presente e tem :a'e gas­
ta-lo até o sabugo.

,

na
/

Casa
I t

F

f'
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AniversáriosI
!' ez anos dia 6, a sra. d. Erna,

I
osa do sr. GustavoStratmann.

FAZEM ANOS:
'ia 13, a sra. d. Maria Tereza,
'sa do farmaceutico sr. Ney
hado; a srta, Florentina, fi­
do sr. Ludovico Pieczarka; o
Davino Damaso da Silveira;

. Adolfo ,J. Schramrn, resí­
te em Marcilio Dias; a sra.

,_,
.

ustina Fontana; a' sra, d.
tina, esposa do sr. 'José Weí­
t.

ia 14, o sr. Paulo Ritzmann; .

enina Maria, filha do' sr.
onio Sant'Ana; a sra, d. 'Van­
esposa do sr. Nelson Scheí­
antel, propr-ietário do Bar
ar; o garoto José. filho do
'S'osé de Freitas Filho, resí­
te em Salséiro; o sr. Estefa- J

Gapski, residente em Porto
ria; 9 garoto Leornar, filho
casal José Weigert; a moei­
Pau1a, filha do casal Gui-
me Mohr, residente em Pie-

Consórcio
Co�soJ'ciàram.se em Joinvile. a

srta. Zeneida Radke, filha do sr.

Gustavo Hudke, de Paula Perei­
ra e o senhor Mario J. Fleith,
filho do sr. Francisco Fleith.

Nossos parabeus.

Falecimento
Em Curitiba, onde residia, fa­

leceu a Sra. Daná' Loli Buch Car­
li. virtuosa esposa do sr. Auacle­
-to Teogenes Carli, Diretor da

Companhia Exportadora dos Ser­
radores. A extinta que residiu
longos anos nesta cidade era pes­
soa muito estimada em nosso meio,
sendo o seu desaparecimento mui­
to sentido. À sua exma. família
o pezar do "Correio do Norte", .

Missa-Convite
vva. Helena Zimmer e filho,

convidam seus parentes e amigos,
para assistirem a missa de 7° dia,
em intensão da alma de seu que­
rido esposo e pai, l,uiz Zimmer,
que farão celebrar sábado, dia 13,
às 7 horas.

Antecipadámente agradecem,
Caooinhas, 11 de maio de 1950.

Aviso
Aviso a todos os interessa­

dos que fica terminantemente

proibida a criação de porcos em
meu terreno, devido aos danos

já causados;' ficam tambem proi­
dfls as caçadas, e pas�agens no

mesmo, não me responsabilizan­
do pelo que possa suceder aos

tr�nsgressores.
Canoinhas, abril dt" 1950

L�URE�ÇO BUBA

/

Qual o seu Candid.�.lío?'
A 3 de outubro do corrente ano deverão se l'elllizar as elpi·

õ�s gerais, �o BrasH,. l?ar� preen�himen.to dos eargos eletivos fed�e-
aIS, estaduaIS e mUnICIpaIS.

.

.'� �ara aus�llltarmo8 a opi�i�o dos nossos leitores, resolvemos
. �tItUlr a paJ;tl.r d� pr��ente edlçao, uma votação simbolica para ve·
IflCarmos �as lllclItlaçoes do nosso eleitorado.

ara ,Governador .do Estado

ara Deputado Estadual
__ .<_._ _ _ •••.•••_ •••:. _ •..•�_ _,� � ..

ara Prefeito Municipal"
.

.
. .. , .. _. . .. _ _.,_ _--_..

,._
_ .. -_ _--

ste voto é procedente de
--:- 0 (logar)

. !
.

Atenção:· Somente serão com·

do!) .

08 ,v,otos tlt>cl'itos ou dati·
fados nesta ficha.

. TRAGA·NOS O H.EU VOTO.
À NOSSA REDACAO OU ENVIE­
NOS PELO CORREIO.

Cruz Vermelha
Dia 9 do corrente foi come':'

morada a passagem do 112°.
ano de fundação da Cruz Ver-'
melha Universal.

questão ile .bem;
11ensar'"

disse o grande convertido'
inglez, Chesterton, quando in­
terrogado de como fazer-se
catolico, Foi o que se deu na

vida do marques, de Valt·
R,ípon. .

.

Era. ele grão mestre das
lojas maçonicas e inimigo fer­
renho da Igreja Catalica... A
Inglaterra e .o mundo esta­
vam abaladas com a. onda
de conuersôes-prouocadas pe­
lo retôrno à Igreja de TVise­
mam e Neioman. A maçona­
ria para combater a Igreja,
e querendo uma obra. que fi­
-seste escandalo, repercutisse
em todo o .paiz, pediu-a Van
Ripon que estudasse e .escre­
cesse um libelo contra a Igre­
ja, cujos argumentos. esma-'

gudores pudessem imbresio­
nar a todo o povo. O grão
mestre aceitou, muito feliz o

encargo.
•

«Se vou escreve'r
.

contra o

catolismo disse f) marques,
émister conhecê-lo bem para
o combater com segurança»,
E se oôe a estudar os livros
que tratauam dascoisas ca-

· tolicas. Levou dez »USfS nes­

tes estudos protundos e sérios.

Passado este, apresentou­
se. um dia .na igretu do Ora­
torio de Londres, dizendo:
«Peço a graça de ser admi-

·

tido na Igreja Catolica».

..Sim», responde firme van

Ripon,«eu 'Vi na Igr{.Ija Cato­
lica tres coisas, depois dl'� lon­
gos estudos: não hd homem.

· imparcial e Sf'11'l precortt,;eitos
que não possa adfllitir isto., '

a saber: /a /gl'l'Ja Calolica é
de Jesus Cristo, p01'que pos­
sui as três coisas: I:J pedra
que é Pedro com set.s suces­

sores, o cOl1jf:'ssionarioí e o

tabernaculo •.. ,

Depois de abjurm' a here­
sia, o sabio tor1wu-se até a

morte fervoroso catolieu.

Entre os que ingressar,z na

/grl'ja Catolica por .interme-'
·

.

Concilie .na 2n• pagina
.---------------.,-------

Perdeu-se
No trajéto entre o Cine Ope­

rario e a Casa Kkill" Ullla cat­

teh'a tamanho médio,. (�ôr rnarroll.
com Cr$ 850,00 em djllbt�iro. uma
carteirinha do Clube CuncÍlIhen­
se coutt'lldÕ'sdos fedf�rais e. foto-
grafias. ,

Gratifica-se a q uem entregar à
Alfredo Reinhold ou no Bar do

Opera rio.

Lã muita L,ã
na
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o nosso' aniversario· Pastor (jeof�rWeger
No dia 29 do �ês corrente Seguiu viagem, hoje, para

Joinvíle, onde embarcará tem
avião com destino a Porto'[A«
legr e, o sr. Pastor Georg We­
ger, que naquela cidade irá to­

mar parte numa conferência,
realizada pelas Igrejas Luthera­

rias, entre os dias t 4 e 16.

vamos comemorar o_"mosso
terceiro mio de existencia.
Afim de festejar a data, idea­
mos dar aos nossos .leitores
uma edição especial, parajo
que, contamos com o auxilio

elo com-reio e íudustria do
'I '

nosso Municipio.

S[-:NAC

De, qualquer formo, porém, a

mociôade já tem 0nde passar al­
pllnas h()J�as de dôce cQf�viYeIlCia,

"Correio do Norte» deseja­
lhe' bôa viagem e feliz desem­

penho de sua missão.

Aos nesses leitores
Por absoluta falta de espaço'

deixamos de-publicar neste nu­

mei-o, as' ultimas apuraçõesjdo
concurso «Qual o seu Candi­
dato?», que está sendo realiza­
do por este jornal.
Na proxima edicão traremos

novamente uma relação com­

pleta de todos os candidatos.
------,---------------------

Relatório
Fomos distinguidos pela di­

reção do BancoNacional do Co­
mercio local, com á remessa de
um substancioso relatorio cor­

respondente ao exercício de
1949 , que bem demonstra as

atividades e o empenho desta
casa bancária em bem. servir
seus clientes .Gratos.

Faça do Correio do Nor·

te Q seu [ornal.
\

suave aprendisagem afirq de de�
senvolvt:r mais pr.oficuamente seus

conhecimclJ tos comerciarios.

Faça do CORREIO. DO . NORTE '0 seu Jornal

I'

I

�

I
,

6UEDJl DOS CA- t
. �

BElOS E DEMAIS .�
HECCOES DO

,
I

COURO CABE.LUDO., ;\
IéittP6. C;�\�it'A�
'�qlú��: �:' l.,�'( I"

I'

ia 15, o jovem Perí Gusta­
filho do sr. Emilio Lernke;
ovem Artur, filho do casal
UI' Bauer: o senhor Henrique
ldmann, residente em Encru­
ada.

ia ·16, o farmaceutico sr. Nei

chado; a srta. Veronica, filha,
sr. João Tadeu Muziol, resí-
te em Curitiba.

.

ia 17, a srta. Veronica, filha
sr. José Trela, residente em

s Barras; o jovem Nelio, fi­
do .saudoso Antonio Abilío

rrêa; o jovem Arolde, filho
:;r. Hugo Schmidt, ger�nte da
"a H. Jordan,' desta praça; ai
. d. Amanda, esposa de sr.

guel Floriano Arnold,residen· Gaitas Ap,ianadas
em Rio d'Areia. "

ia 18, ,o sr. Pedro Merhy (Italianas)
eme, re6idente em Três Bar-

. Tem para pronta entrega a firma

� o jove� Anúar, filho do sr.
A. GARCINDO & CIA..

o Sel�me; o jovem Célio, fi-
Em exposição na Casa Bara-

. do. sr. Frederico Kohler; o sr... leita, a .praça L�uro Müller.

tonio VuiCick, residente em

s Barras.
'

'

ia 19, a sra. d, Elza Melim
llolo, esposa do 'sr. Altavir
ioIo, gerente da firma Za­
lo; o sr.,.Pedro Ivo Gallotti,
.

dente em- Tauqay; o menino
e José, filhinho do sr. Felix
olf, do comercio desta praça.

az' anos dia 16, a menina
ia,

. filha> do casal Luiz de
la e· Silva. \.

:\ todos nossos parabens. <".

�lif'
.

/í

ii'
'Nascirrrento �UE'

Está em festas o lar do sr.

Casemiro Sberze e de sua exma.

esposa pelo nascimento de mais
um filhinho.

Felicidades.

o Serviço Naciollal de Aprt-n­
disagern Comercial instaloú, ou t.ro
dia, seu posto de' ensino rlesta
cidade. Esteve preser.í.e () SI. Fla­
vlo Ferrari representante d a

Senac, vindo de Florianopolis ..
A iustalação teve lugar lla Pre·
feitura com a presença ri B tri uta
e poucas pessoas, com pouco en­

tusiasmo, isso, talvez. a falta de
C()1lvites para reunião de tal) La

rnonta. Não queremos' dizer que
procuraram, como aliás é 'costu­

me, esconderem- se e ficarem so-'
�illho os majoritarios, 'ÍStiO não',
pt:;la cornpereneia, porêrn, havia
boi na linha. E de se comentar
desfavoravelmente tal atitude, pois
é sabido que ha muito ·adversa­
rio politico que é comerciario ...

segundo se apregôa a 'Senac é
uma organização criada pelo Co­
mercio para manter escola e c ur­

sos para candidatos. Foram no­

meados os SI'S. Jablonski e Age­
Foi uma grande surpresa nor Pacheco para dirigirem a Se­

dos padres: "Como!» pergun':' .

uac neste Municipio.
taram-lhe, . aomirados e des- \

confiados... o senhor, aristo­
crata angNc/; no, grão mestre
da maçonaria, quer ser cato­
lico?!»

Casa Erlita

PARA FERIDAS,
E C Z E M A 5�
IN FLAMAÇO E5,
C o C E I'R A 5,
F R I E I R A 5,
ESPINHAS, e-1'(;.

•

P 'AtV.:lXP7"'4 4ItA:1S

.'

Ô/fl;!tc/Jt, � :
C..4Pr.uRA-R

.

.s 7iQ41VS
PORTAR P�A C) -,

:Z0044G1lCd S' A
'6IR4P;:4, , PoiS

, S'L1AS' L.QNc;;7AS PSR.
1V4� � Q SG'ú L,O,v- I.
�é:.II'SS'17lAO AS�.C'é.)r.ll: '.

, oS,..., QCL�6'RA41' . C,Q.r�.'
.

'. .-AÇ'.f.i IClAO,e
; Dlstrlbuldo por' A P.tl. A., .

•
"

,. rc

'(Ag?ra sob o-.pairocinio de JO,ÃO S'ElE�[E)
/ VbeE SABIA que. a oHcina JOÃO SELEME, dispõe

de peças e acessorios Fol'd e Chevrolet?
VOCÊ SABIA que alem de t)Oss�ir oficina e ferraria, deposito de
ferros, ra.dios. <!Indiana» e completo sortim(�nlo de

.

oorreias de lona

para industrias, a organização do sr, JOÃO' SELElViE vende ma-
.

quinas agricolas?
'

VOCÊ:-SABIA qnr- as 19ia8, 'oficinas, ,e escrit'lrio JOÃO SELEME
ficam nesta cidade à Rua Paula Pereira, 16?

v
()
C;
E

A
8
I
A
?
•
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